
Ballerini tem mudanças 
em quatro secretarias
Turismo, Juventude e Planejamento são lançadas e Cultura tem nova 
coordenação; medida faz parte de planos para próximos dois anos

O prefeito de Lorena, Syl-
vio Ballerini (PSDB), anun-
ciou, na tarde de ontem, 
mudanças em seu secreta-
riado. Foram apresentados 
três novos secretários e 
uma mudança de pasta, 
divulgada durante coletiva 
de imprensa no gabinete.

A secretaria de Planeja-
mento, pasta desmembrada 
da secretaria de Obras, será 

comandada pelo engenhei-
ro João Bosco Romeiro. A 
recém-criada secretaria 
de Juventude terá como 
responsável o ex-vereador 
Daniel Aquino, o Galão. 
Juliana Barbosa deixa a 
secretaria de Cultura e as-
sume a nova secretaria de 
Turismo. Seu antigo cargo 
passa a ser ocupado por 
Leandro Murinho, ex-secre-

tário de Cultura de Silveiras. 
João Bosco Romeiro desa-
tacou que sua missão no 
Planejamento será ajudar 
no desenvolvimento da 
cidade. “Lorena precisa de 
desenvolvimento e geração 
de renda. Trabalhar junto a 
outras secretarias e mudar 
a cidade de patamar”.

Pág. 3

Câmara aprova 
processante 
contra prefeita 
de Ubatuba

Poucas horas depois da 
prefeita de Ubatuba, Flávia 
Pascoal (PL), obter liminar que 
a assegura no cargo, a Câmara 
instaurou uma comissão pro-
cessante para apurar denúncia 
de irregularidade na aquisição 
de pães para a rede municipal 
de ensino. A chefe do Execu-
tivo é acusada de autorizar a 
compra do alimento em uma 
padaria de propriedade de 
sua família.
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Funcionários 
da Gerdau tem 
novo protesto 
por salário

Reivindicando mudanças 
na jornada de trabalho, 
funcionários da Gerdau de 
Pindamonhangaba reali-
zaram uma paralisação na 
manhã desta quarta-feira 
(8). Mesmo não sendo a 
pauta principal do protesto, 
os contratados da fabricante 
de aços especiais cobram a 
redução do desconto sala-
rial relacionado ao convênio 
médico. 

A viagem do prefeito de 
Pindamonhangaba, Isael 
Domingues (PL) para Bra-
sília gerou expectativa na 
cidade. A comitiva pinda-
monhangabense foi recebi-
da pelo vice-presidente da 
República Geraldo Alckmin 
(PSB), e voltou com resulta-
dos animadores, com novos 
investimentos do Governo 
Federal. Nascido em Pinda-
monhangaba, Alckmin, que 
ocupou o cargo de prefeito 
do município entre 1977 e 

1982, respondeu sobre pautas 
reivindicadas pela Prefeitura, 
que solicitou recursos para 
uma das maiores obras de 
drenagem com a construção 
de uma nova galeria de galeria 
de águas pluviais na região 
do São Benedito, medida que 
deve beneficiar especialmente 
os moradores, comerciantes 
e proprietários de imóveis 
da rua Conselheiro José Luiz 
Pereira Ribeiro, na região da 
Aerofisic e Oficina Vitorazzo.

Isael e Alckmin debatem plano
de investimentos para acelerar 
economia de Pinda para 2023
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A Prefeitura de Lorena 
anunciou mais uma ação de 
parceria com um dos princi-
pais pilares do atendimento 
à saúde regional. O Município 
repassou R$ 500 mil para a 
Santa Casa da cidade. O valor 
foi enviado para a instituição 
na terça-feira (7), e deve arcar 
com despesas da rede pública. 

“Entendendo a importância 

Santa Casa de Lorena tem novo 
aporte de R$ 500 mil da Prefeitura

desse auxílio para o equilíbrio 
econômico-financeiro, o prefei-
to Sylvio Ballerini (PSDB), mais 
uma vez, não mediu esforços 
para nos dar apoio”, exaltou o 
superintendente da Santa Casa, 
Dario Costa. Segundo Dario, o 
valor repassado pela Prefeitura 
é uma parte da verba que será 
destinada ao hospital.
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Cachoeira 
entrega casas
do CDHU e
Bombeiros

A Prefeitura de Cachoeira 
Paulista entregou, na quinta-
-feira (9), as últimas 20 das 80 
unidades habitacionais que 
foram construídas através de 
parceria com a CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano), no 
bairro São José. As famílias 
esperavam a entrega das casas 
há mais de 12 anos. A entrega 
foi realizada no dia em que o 
município completou 143 anos, 
e contou com a presença do vi-
ce-governador Felício Ramuth 
(PSD). O empreendimento foi 
entregue com a infraestrutura 
completa (ruas pavimentadas, 
sinalizadas e arborizadas, sane-
amento, drenagem, eletricidade 
e iluminação).
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Ballerini, que anunciou mudança

Foto: Eder Billota

Após reclamações, Câmara de 
Guará aprova requerimento 
por tempo extra na zona azul

A Câmara de Guaratinguetá 
aprovou, por unanimidade, 
o requerimento da verea-
dora Dani Dias (PSC) para a 
possibilidade da criação de 
um tempo de tolerância de 
15 minutos para a emissão 
de um novo tíquete de esta-

cionamento da zona azul. A 
ideia, apresentada na sessão 
da segunda-feira (6), pede 
que o Executivo interceda 
junto à empresa Estaciona-
mento Digital, que gerencia 
o serviço.
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Trabalho de agentes da zona azul, em Guará; pedido de maior tempo

Cruzeiro avança em processo 
de implantação da Patrulha da 
Lei Maria da Penha com a GCM

Em comemoração ao Dia 
da Mulher, a Prefeitura 
de Cruzeiro anunciou, na 
quarta-feira (8), que parte 
do efetivo da Guarda Civil 
Municipal (GCM) receberá 
um treinamento para o iní-
cio da atuação da Patrulha 

da Lei Maria da Penha, 
na cidade. A implantação 
do serviço busca garantir 
mais segurança às mora-
doras que já foram vítimas 
de ameaça ou de violência 
doméstica.
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Foto: Reprodução GCM

Parte da equipe da GCM; implantação Patrulha da Lei Maria da Penha

Foto: Reprodução PMCP

Antônio Mineiro e o vice-governador, Felício Ramuth descerram placa da nova sede do Corpo de Bombeiros

Foto: Reprodução PMP

Isael e Alckmin em reunião que debateu investimentos para Pinda
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A REFORMA TRIBUTÁRIA
Depois de mais de duas décadas a 
reforma tributária entra em pauta de 
discussão.
A reforma tributária tramita no 
Congresso Nacional desde 2003, 
portanto, vinte anos, quando o então 
presidente Lula enviou a Proposta de 
Emenda Constitucional 43/03.
A proposta promulgada naquele mes-
mo ano transformou-se na Emenda 
Constitucional nº 42 e trouxe algu-
mas modificações no sistema tributá-
rio nacional. Insuficientes!
Na verdade, a reforma tributária está 
na pauta de discussão dos políticos 
há décadas com indefinições e po-
sições não conclusivas, por falta de 
consenso entre as partes envolvidas.
A unânime concordância da alta car-
ga tributária paga pela sociedade.
Unânime é também a desejável 
redução da carga tributária pela 
sociedade.
A incompreensão sobre as altas taxas 
de juros reside, em parte, a carga 
tributária excessiva comparada a 
outros países.

Em toda esta discussão existe uma 
multidão invisível na sociedade 
que paga altos tributos e recebe em 
contrapartida medíocres serviços 
públicos.
A tão desejada reforma tributária traz 
empecilhos insuperáveis, no curto 
prazo, para que isto aconteça, pois os 
governos federais, estaduais e muni-
cipais gastam mais do que arrecadam 
de tributos. 
Como consequência gera déficits 
anuais quando do fechamento de 
suas contas e necessidade de recorrer 
aos empréstimos no sistema bancário  
liquidados com  taxas de juros do 
mercado.
Daí, o aumento da taxa de juro para 
conter a inflação.
Mecanismo difícil do governo en-
tender, transformando o presidente 
do Banco Central como o vilão da 
história.
Para se ter uma ideia do peso da 
dívida do governo federal, em 2021, 
50% do orçamento foram direcio-
nados para o pagamento de juros e 
amortização da dívida pública. Esta 
cifra tem-se mantido.
A reforma proposta implicará na 
diminuição de algumas prerrogativas 
dadas à União, Estados e Municípios 
pelo pacto federativo em termos de 
competência tributária.
Daí, a resistência dos referidos entes 

em aceitarem estas modificações, 
principalmente, os Municípios.
Os municípios, por exemplo, vão 
perder o ISS (Imposto Sobre Servi-
ços) em troca do IVA (Imposto sobre 
o Valor Agregado).
Os Estados não terão mais o ICMS 
(o filão dos Estados) sobre combustí-
veis, telecomunicações e energia em 
troca de um imposto a ser compar-
tilhado com municípios e o governo 
federal?
Outra pergunta: a União estará dis-
posta a bancar as perdas dos que se 
sentirão prejudicados?
Não vai ser fácil!
Como fica a relação de forças políti-
cas entre o governo e a oposição?
Olha o centrão!
Aos parlamentares, ao debruça-
rem sobre o assunto uma condição 
necessária e fundamental, entender 
sobre a realidade tributária brasileira 
que exige 1.500 horas/ano para uma 
empresa pagar os seus tributos. Já foi 
maior: 2.600 horas/ano.
Um cipoal de portarias, resoluções, 
atos, com um potencial de poder 

impressionante aos arrecadadores.
Em outros países não passa de uma 
centena de horas, e não exige funcio-
nários altamente capacitados como 
advogados tributaristas, técnicos em 
legislação fiscal e funcionários para 
percorrer os diversos órgãos arreca-
datórios, nas três esferas.
Um outro aspecto a ser enfrentado é o 
consenso entre os atores da reforma.
É evidente quem está pagando muito 
no atual sistema vai querer pagar 
menos no próximo.
E ao contrário, qual será o comporta-
mento do contribuinte?
Com certeza, tentará minar o projeto. 
Ou, não?
Outra grande dúvida sobre a reforma 
qual será o tempo da sua aprovação e 
quando entrará em vigor.
Talvez, ainda, o maior empecilho 
para a implantação da reforma resida 
na complexidade econômica e social 
do país, como definir o prazo de 
adaptação e como se processará a 
revisão periódica de seus resultados 
na avaliação de seus ajustes.
A sociedade espera que a reforma 
tributária torne o sistema mais justo e 
menos desigual para estimular o cres-
cimento, a produtividade, o investi-
mento, o emprego e principalmente a 
renda nacional.
Aguarda-se uma reforma tributária 
não atribulada!

 Como fica a relação 
de forças políticas entre 
o governo e a oposição?

“Não existe tal 
coisa como 

um bom imposto”
 Winston Churchill

Política a conta-gotas...
Alça de mira

O prefeito Marcus Soliva, bem 
acostumado com o desempenho de 
sua administração acima da mé-
dia – segundo aprovação popular 
– e com apoio quase que total dos 
vereadores, teve na última quarta-
-feira, a quase sensação de ‘ventos 
contrários’, quando a Câmara apro-
vou, por unanimidade, suas contas 
relativas a 2020. Embora aprovada 
pelo Tribunal de Contas, algumas 
ressalvas poderiam ter fornecido 
à oposição o ingrediente perfeito 
para apimentar as discussões, já que 
pelo menos cinco dos parlamentares 
em plenário recebem orientação de 
outras lideranças.

‘Embasbacado’
Este foi o termo usado pelo 

vereador André Monteiro, após 
o ‘pula pirata’ 
que levou da 
presidência da 
Câmara de Apa-
recida, na ten-
tativa de pedir 
o afastamento 
do prefeito Pi-
riquito através 
da abertura de 
comissão processante, na sessão da 
última segunda-feira.

Procurando ‘pelos...
...em ovos’ Em detrimento do 

pedido de processante contra o 
prefeito Luiz Carlos de Siqueira – o 
Piriquito, o presidente Juninho Cor-
po Seco usou como argumento para 
travar a iniciativa o artigo 78, citado 
pelo próprio autor da denúncia. E 
para desviar o foco da presidência, 
disseram, nos bastidores da Câmara, 
que Juninho jogou a análise do tal 
artigo para a Comissão de Justiça e 
Redação estudar e decidir.

Animus sperniandi
Na sequência do ‘bafafá’ desta 

semana na Câmara de Aparecida, 
foi visível a decepção de André 
Monteiro – suposto algoz do prefeito 
– ao constatar que no comando da 
Comissão de Justiça e Redação, está 
a colega Ana Alice Braga Siqueira, 
que aparentemente joga na comissão 
de frente do Executivo.

Lados opostos
E pelo andar da carruagem 

em Lorena, os dois partidos que 
compõem o governo do Estado po-
dem estar divididos em palanques 
opostos na eleição do ano que vem. 
Enquanto o prefeito Sylvio Ballerini 
segue assediado pelo PSD do vice-
-governador, dizem as ‘boas línguas’ 
que Marietta Bartelega já teria assi-
nado a filiação no Republicanos, de 
Tarcísio de Freitas.

Colcha de retalhos
Enquanto se define quem alia 

com quem em Lorena, para as pró-
ximas eleições as lideranças mais 
descoladas correm para formarem 
seus grupos, quer dizer, partidos. 
Fernando Romeiro e Galão Aquino, 
mesmo na incerteza do candidato a 
prefeito têm suas listas prontas; Fa-
brício Ramos já montou um time – 
inclusive com a cota feminina – que 
pode até abrigar um candidato a ma-
joritária. Quem parece que está meio 
tímido ainda é o homem locado do 
Mercadão, mas tem onde buscar 
público para aplaudir e nomes para 
serem candidatos. A família Silva, 
leia-se Vaguinho & Cia, tem gente 
de sobra para todos os gostos, cargos 
e funções, só aguarda a movimenta-
ção para levantar a bandeira.

Ciscando em terreiro...
...alheio Quem passou pelos ca-

fezinhos mais politizados de Lorena 
deve ter ouvido que o ex-vereador 
Galão Aquino, que atuou como sol-
dado político do ex-prefeito Fábio 

Marcondes, aceitou o convite para 
ciscar em outro terreiro. Confirman-
do os comentários, ele tomou posse 
como secretário da Juventude no go-
verno de Sylvinho Ballerini, e com 
‘pacote completo’, ou seja, com seu 
galinheiro inteiro. Pelo menos milho 
não vai faltar no terreiro.

Refazendo o plano...
...de voo – O prefeito Sylvio 

Ballerini deu start à restruturação 
de seu secretariado nesta sexta-fei-
ra, agregando três novos nomes na 
equipe. Ventos dos corredores do 
Paço Municipal deram conta que 
Sylvinho pretende outras mudanças 
para melhorar a eficiência dos servi-
ços e sinalizar uma nova realidade 
de secretários para seu provável 
segundo mandato.

Dois ou três?
Parece que o destino político 

poderá reservar Junior Filippo 
versos Miguel Sampaio na disputa 
pelo Executivo de Guaratinguetá, 
a partir de 2025. De acordo com 
os cientistas da Praça, se Regis 

Yasumura insistir em ser candidato, 
o mercado político aposta nos três 
como os mais comentados. Caso 
o atual vice-prefeito se garanta no 
Legislativo – para não correr o risco 
de ficar 4 anos em jejum – ai sim, a 
polarização entre Filippo e Sampaio 
será líquida e certa. Perguntem Chi-
co Anísio!!!

Antes, durante ou depois?
Não que tenha de acontecer, mas 

a moçada do Ponto Chique aposta 
que o vice-prefeito Regis Yasumura, 
mesmo assinando as obras da admi-
nistração junto com Marcus Soliva, 
deverá romper com o sistema, caso 
sua candidatura não seja a única do 
grupo governista. Segundo os bem 
informados do Palácio de Vidro, 
Yasumura já chegou a proclamar em 
alto e bom tom que será candidato 
com ou sem o apoio do prefeito. 
Resta saber até quando ele vai seguir  
o ‘cozinhar o galo’...

Cadê o Santo que...
...estava aqui? Rolou nas redes 

sociais de Cachoeira, essa semana, 
que a vereadora Rogéria Lucas teve 
uma ‘crise de nervos’ em plena ave-
nida Sara Kubitschek quando não 
achou a imagem de São Cristóvão, 
onde sempre esteve há 51 anos, no 
canteiro central do logradouro. Fe-
lizmente ninguém roubou a estátua, 
como fizeram num passado não 
muito distante, com o dinheiro do 
município. O que aconteceu de fato 
foi que o prefeito Antonio Mineiro 
mudou a estátua para uma praça, 
próxima a sede dos Bombeiros, e 

talvez, tenha esquecido de pedir 
permissão aos ‘santos vivos’ da 
Câmara Municipal...

Cadê meu nome na placa?
Rolou pelas esquinas de Cacho-

eira Paulista que o presidente da 
Câmara, Léo Fênix, esteve no de-
cerramento da placa de inauguração 
da sede do Corpo de Bombeiros, 
porém, seu nome não costava nela. 
Que constrangimento...

Sonegação é crime!
Qual o vereador de Cachoeira 

Paulista que foi denunciado na 
própria Câmara por falsificação de 
cupom ou nota fiscal? Será que o 
Legislativo vai investigar, ou 'passar 
o pano'?

Amor bandido
Em mais uma retórica da política 

de Cachoeira Paulista, correu na 
boca pequena que os dois 'mosque-
teiros' que ocupavam a função de 
líderes e porta-vozes do prefeito 
no Legislativo pediram baixa da 
função. Curioso... parece que eles 
querem criticar, porém, não preten-
dem tirar o pé de dentro do gabinete 
de Antonio Mineiro. Durmam com 
esse barulho...

Quem não anda, não chega
Atrás de novos investimentos, 

o prefeito Thales Gabriel, acom-
panhado de Rodolfo Scamilla e 
Gustavo Rodrigues, circularam pelo 
Investe São Paulo, essa semana, 
‘vendendo a ideia’ a empresários 
que investir em Cruzeiro é um dos 
melhores negócios. Eles também 
estiveram no Iphan ‘checando com 
os olhos’ a aprovação do projeto 
inícial das obras do Shopping 
made–in-Shibata. Pelo ânimo da 
comitiva, a caça aos investimentos 
foi bem promissora, para o segundo 
tempo de Thales no comando do 
município.

Controvérsias
A julgar pelos comentários nos 

pontos de ônibus da Viva Pinda, o 
vereador Herivelton Vela (PT) deve 
ter se confundido em um vídeo 
postado nas redes sociais há uma 
semana, para um outro mais recente. 
A impressão é que ele primeiro pede 
a implantação do ‘bilhete único’ 
para o transporte público e, poste-
riormente, ou melhor, quando foi 
implantado, passou a criticar. Afinal, 
ele é contra ou a favor?

Rota de colisão
Parece que na radiografia de 

relacionamentos da Câmara de 
Pinda, ou melhor, dos vereadores, 
observam os mais bem informados 
que Regininha não está comendo a 
mesma picanha com Magrão; tam-
bém o experiente Cal, por sua vez, 
deu uma forcinha para Magrão ficar 
de fora da atual mesa administrativa 
da Casa. Com clima de CEI contra 
o parlamentar nos bastidores e as 
disputas por espaços, o dinâmico 
presidente Norbertinho que lute pela 
harmonia política dos artistas... 

André Monteiro

Regis, Junior e Miguel

Bom de negócios
Como anunciado, a 

semana do prefeito Isael 
Domingues foi produtiva 
em Brasília, com inves-
timento federal a curto 
prazo, que repercutirá na 
cidade. Em agenda com o 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin, Dr. Isael busca 
recursos para uma das 
maiores obras de drenagem que o município necessita, visando uma nova galeria 
de águas pluviais na região do São Benedito; também articulou o aval de Alckmin 
para implantação da Via Estrutural - que ligará a Rodovia Abel Fabrício Dias 
até o bairro do Feital. Fechou o pacote de reivindicações com o vice-presidente 
com o pedido de construção de um viaduto sobre os trilhos da rede ferroviária, 
próximo à indústria Novelis. O prefeito trouxe para a cidade a boa notícia que 
os EUA deixarão de cobrar taxas adicionais de 74,52% na importação de chapas 
de aço carbono originárias do Brasil, e que Pindamonhangaba tem grande par-
ticipação nesta produção.

Dr. Isael e o secretário João Carlos com Alckmin, em Brasília
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Santa Casa de Lorena recebe aporte de R$ 500 mil da Prefeitura
Verba repassada é parte do valor de R$ 1,6 milhão do Ministério da Saúde que deve ser repassado durante o ano

A Prefeitura de Lorena 
anunciou mais uma ação de 
parceria com um dos princi-
pais pilares do atendimento à 
saúde regional. O Município 
repassou R$ 500 mil para a 
Santa Casa da cidade. O valor 
foi enviado para a institui-
ção na terça-feira (7) e deve 
arcar com despesas da rede 
pública. 

“Entendendo a importância 
desse auxílio para o equilí-
brio econômico-financeiro, 
o prefeito Sylvio Ballerini 
(PSDB), mais uma vez, não 

Andréa Moroni
Lorena

Santa Casa de Lorena recebeu nova verba de R$ 500 mil da Prefeitura para ampliação de serviços SUS

neficiadas prestam contas 
da aplicação dos recursos 
aos respectivos gestores 
públicos”, informou o supe-
rintendente.

A Santa Casa está termi-
nando a preparação do es-
paço para a implantação do 
Pronto Socorro Obstétrico 
e Infantil. “Estamos em fase 
final de obras, conforme pre-
visão inicial de 60 a 90 dias, 
estendendo-se até o dia 20 de 
abril. O novo pronto socorro 
vai agilizar o atendimento 
das crianças e gestantes, bem 
como melhorar a experiência 
nos momentos em que elas 
buscam e precisam do servi-
ço”, salientou Dario.

mediu esforços para nos 
dar apoio”, exaltou o supe-
rintendente da Santa Casa, 
Dario Costa.

Segundo Dario, o valor 
repassado pela Prefeitura é 
uma parte da verba que será 
destinada ao hospital. “Ao 
todo, a Santa Casa de Lorena 
receberá R$ 1,6 milhão do 
Ministério da Saúde, que será 
repassado ao longo do ano”.

A verba recebida será apli-
cada no custeio dos serviços 
prestados nas áreas de aten-
dimentos SUS para contri-
buir com a sustentabilidade 
econômico-financeira da 
instituição. “Cabe destacar 
que todas as entidades be-

Câmara de Ubatuba instaura comissão processante contra prefeita

Poucas horas depois da pre-
feita de Ubatuba, Flávia Pascoal 
(PL), obter uma liminar judicial 
que a assegura no cargo, a 
Câmara instaurou, na noite da 
terça-feira (7), uma comissão 
processante para apurar uma 
denúncia de irregularidade na 
aquisição de pães para a rede 
municipal de ensino. A chefe do 
Executivo é acusada de autori-
zar a compra do alimento em 
uma padaria de propriedade 
de sua família. 

A abertura do processo in-
vestigativo foi aprovada pelo 
Legislativo por um placar de 7 
votos a 3. Os vereadores favo-
ráveis ao procedimento foram 
Adão Pereira (PSDB), Edelson 
Fernandes (Podemos), Eugê-
nio Zwibelberg (União Brasil), 
Jorge Ribeiro, o Jorginho (PV), 

Da Redação
Ubatuba

Segundo a denunciante, a 
ação viola os princípios da 
administração pública, mora-
lidade e da impessoalidade.  
Além de simulação e fraude à 
licitação, o documento protoco-
lado pela advogada considera 
que o ato municipal também 
configura em crime contra a 
administração pública, tendo 
em vista que a terceirizada, 
cliente da padaria, estaria proi-
bida pela Justiça de participar 
de licitações. 

Momentos antes da votação 
que definiu a instauração da 
comissão processante, o TJ-SP 
(Tribunal de Justiça de São 
Paulo) emitiu uma liminar que 
impede a Câmara de afastar 
a prefeita do cargo antes da 
conclusão do processo inves-
tigativo. Entretanto, a chefe do 
Executivo poderá perder seu 
mandato caso as denúncias 
sejam comprovadas. 

Além do Legislativo, o caso 

José Roberto Júnior, o Júnior 
JR (Podemos), Josué Lourenço, 
o Josué “D” Menor (Avante) e 
Vantuil Mascarenhas, o Ita Uba-
gil (Cidadania). Os parlamenta-
res contrários foram Osmar de 
Souza (Republicanos), Rogério 
Frediani (PL) e Silvio Brandão, 
o Silvinho (PSD). 

A comissão processante 
será presidida por Júnior JR e 
terá como membros Eugênio 
Zwibelberg e Rogério Frediani. 
O trio terá a missão de apurar 
as denúncias feitas pela advo-
gada ubatubense Jaqueline 
Tupinambá, que protocolou 
na Câmara, na segunda-feira 
(6), um pedido de afastamen-
to imediato e de cassação do 
mandato de Flávia. A moradora 
acusa o Executivo de firmar 
um contrato de fornecimento 
de pães, no valor de R$ 730 
mil, com uma empresa que os 
adquire diretamente em uma 
padaria da família da prefeita.

Foto: Reprodução

A prefeita de Ubatuba, Flávia Pascoal, acusada de irregularidades na compra de pães para rede municipal

Advogada acusa Flávia Pascoal de irregularidade na compra de pães para escolas; denúncia segue ainda para Polícia Federal

Isael e Alckmin debatem investimentos 
para o avanço da economia de Pinda
Encontro entre o prefeito e o vice-presidente aborda ações para atrair empresas; exportação é aposta

A viagem do prefeito de 
Pindamonhangaba, Isael Do-
mingues (PL), para Brasília, 
gerou expectativa na cidade. 
A comitiva pindamonhanga-
bense foi recebida pelo vice-
-presidente da República Ge-
raldo Alckmin (PSB), e voltou 
com resultados animadores, 
com novos investimentos do 
Governo Federal.

Nascido em Pindamonhan-
gaba, Alckmin, que ocupou o 
cargo de prefeito do município 
entre 1977 e 1982, respondeu 
sobre pautas reivindicadas 
pela Prefeitura, que solicitou 
recursos para uma das maio-
res obras de drenagem com a 
construção de uma nova gale-
ria de águas pluviais na região 
do São Benedito, medida que 
deve beneficiar especialmente 
os moradores, comerciantes e 
proprietários de imóveis da rua 
Conselheiro José Luiz Pereira 
Ribeiro, na região da Aerofisic 
e Oficina Vitorazzo.
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O prefeito solicitou o inves-
timento para obras viárias de 
implantação da Via Estrutural, 
uma nova via pública que 
ligará a rodovia Abel Fabrício 
Dias (região da Getúlio Vargas 
e Fatec) até o Feital (região da 
Novelis e Distrito Federal).

Além do apoio federal, o Mu-
nicípio aposta na parceria com 
o setor privado para as ações 
no Feital com investimentos 
da empresa MRS Logística, 
que incluiu a construção de 
um viaduto sobre os trilhos 
da rede ferroviária próximo à 
indústria Novelis, ao renovar 
a concessão de exploração do 
transporte ferroviário com o 
Governo Federal.

“Essa será a maior obra de 
infraestrutura do Município 
para os próximos anos e preci-
samos contar com investimen-
tos do governo federal para 
colaborar com sua execução. 
Uma importante obra que 
poderá fomentar ainda mais 
nossa economia, gerar empre-
go e renda e colaborar com a 
mobilidade urbana da nossa 
cidade”, explicou o prefeito.

Alckmin, que além da vice-
-presidência, ocupa o cargo de 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, revelou a Isael situações 
que podem auxiliar na eco-
nomia da cidade, com foco 
na exportação, área em que 
Pindamonhangaba é destaque 
nos últimos anos. Em 2022, o 
município registrou um au-
mento de 300% no volume de 
exportações, e acabou fechan-
do o último ano como o 38º 
melhor desempenho do Brasil.

“A notícia é positiva, pois os 
EUA deixarão de cobrar taxas 
adicionais de 74,52%, na forma 
de alíquota ‘ad valorem (frete 
valor)’, na importação de cha-
pas de aço carbono originárias 
do Brasil. Em 2021, o Brasil 
exportou cerca de US$ 5,1 
bilhões aos EUA em produtos 
siderúrgicos. Já as exportações 
brasileiras relacionadas especi-
ficamente a chapas grossas de 
aço carbono, somaram aproxi-
madamente US$ 75 milhões 
em 2021 e agora, com essa 
revogação, iremos incrementar 
esse mercado”, contou Alckmin.Reunião entre prefeito Isael Domingues e o vice-presidente Geraldo Alckmin; planos por crescimento de Pinda

Foto: Reprodução PMP

também é investigado pela PF 
(Polícia Federal), que esteve na 
última segunda-feira coletando 
documentos no Paço Munici-
pal e na padaria da família da 
prefeita. 

Outro lado – Em nota à 
imprensa regional, a Prefei-
tura de Ubatuba informou 
que mantém contato per-
manente com a PF, forne-
cendo todas as informações 

necessárias que possam es-
clarecer quaisquer dúvidas 
em relação aos processos 
licitatórios municipais, man-
tendo assim a transparência 
de suas ações.
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Foto: Reprodução GCMC

Cruzeiro avança em processo de implantação 
da Patrulha da Lei Maria da Penha pela GCM
Prefeitura firma parceria com São José para treinamento; programa tenta evitar violência contra mulheres 

Em comemoração ao Dia da 
Mulher, a Prefeitura de Cruzei-
ro anunciou, na quarta-feira (8), 
que parte do efetivo da Guarda 
Civil Municipal (GCM) receberá 
um treinamento para o início 
da atuação da Patrulha da Lei 
Maria da Penha, na cidade. A 
implantação do serviço busca 
garantir mais segurança às 
moradoras que já foram víti-
mas de ameaça ou de violência 
doméstica.

De acordo com o secretário 
de Segurança Pública de Cru-
zeiro e ex-delegado da seccio-
nal de Taubaté, José Antônio 
Paiva, cinco GCM’s, sendo 
três mulheres e dois homens, 
receberão de 12 a 26 de abril 
uma capacitação ministrada 
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pela equipe técnica da GCM de 
São José dos Campos. Ao longo 
do treinamento, os servidores 
aprenderão os detalhes da Lei 
Maria da Penha e do funciona-
mento da patrulha específica 
que opera em São José desde 
junho de 2019, podendo as-
sim reproduzir o modelo em 
Cruzeiro.

Em seu site oficial, a Prefei-
tura de São José dos Campos 
explica que a Patrulha Maria 
da Penha consiste na realização 
de rondas e visitas periódicas 
às casas de moradoras que 
possuem medidas protetivas 
expedidas pela Justiça con-
tra agressores. O programa 
funciona em parceria com a 
DDM (Delegacia de Defesa da 
Mulher) e a Vara de Violência 
Doméstica e Familiar de São 
José, que fornecem à GCM 
os endereços das moradoras Mulheres agentes da GCM de Cruzeiro participam de patrulha da Lei Maria da Penha no município

que necessitam de seguran-
ça preventiva. Ao aceitarem 
participar do programa, as 
joseenses passam a ter acesso 
a um número de Whatsapp que 
as possibilita ligar ou enviar 
mensagem diretamente à GCM, 
em caso de emergência. 

O secretário de Segurança 
Pública de Cruzeiro revelou a 
expectativa de início da atua-
ção da Patrulha da Lei Maria da 
Penha e destacou sua relevân-
cia. “Assim que nossa equipe 
concluir o treinamento em São 
José, nos colocaremos à dispo-
sição da Justiça para o início do 
funcionamento do programa. 
Pretendemos apoiar as demais 
forças de Justiça e Segurança 
Pública na prevenção e com-
bate à violência doméstica, 
principalmente, auxiliando no 
controle do cumprimento de 
medidas protetivas”.

Foto: Reprodução PML

Lorena atinge 40% na troca de lâmpadas comuns por LED 
Com apoio do Governo do Estado, Prefeitura ultrapassa R$ 2,5 milhões em investimento na troca da iluminação pública

O trabalho para a troca lâm-
padas comuns por tecnologia 
LED chegou a 40% em vários 
bairros de Lorena. Os serviços 
foram finalizados neste mês na 
Cecap Baixa e Cecap Alta. Até 
o final de 2023, a previsão é 
instalar um total de dois mil 
pontos, com um investimento 
superior a R$ 2,3 milhões.

Desde 2021, o Estado tem 
apoiado as cidades no finan-
ciamento de projetos que 
contemplem a instalação, 
ampliação ou adequação do 
sistema de iluminação pública. 
Na atual gestão em Lorena, 
mais de 2,2 mil pontos de LED 
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Troca de lâmpadas da iluminação pública de Lorena; trabalho de substituição por LEDs atinge 40% da cidade

as condições de segurança 
pública, com destaques para 
horários de pouco movimento 
nas vias, que precisam estar 
bem iluminadas para oferecer 
o conforto e seguridade às pes-
soas que circulam pela cidade, 
independente do horário. 

As lâmpadas de LED con-
vencionais podem oferecer 
mais de 80% de economia em 
energia quando comparadas 
a outros tipos. O LED otimiza 
o aproveitamento energético 
evitando desperdícios, possui 
ligamento instantâneo e fluxo 
luminoso bem mais potente e 
amplificado. O próprio design 
das luminárias LED otimizam 
a distribuição da luz para que 
o máximo da iluminação seja 
aproveitado.

já foram instalados, com um 
investimento superior a R$2,5 
milhões, vindos de recursos 
da Prefeitura e convênios 
estaduais. “Estamos investin-
do em um amplo projeto de 
melhoria da iluminação pú-
blica, que visa atender locais 
com prioridade em termos de 
iluminação, garantindo mais 
segurança, bem-estar e qua-
lidade de vida à população”, 
destacou o prefeito Sylvio 
Ballerini (PSDB).

Outro benefício da ilumina-
ção é a melhoria da eficiência 
energética, com redução do 
consumo de energia elétrica 
em cerca de 43% dos gastos 
em iluminação pública. 

A iluminação é apontada 
como essencial para ampliar 

Mais de noventa mil pessoas têm direito à tarifa social de energia na RMVale

Mais de noventa mil famí-
lias das cidades da RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) 
e atendidas pela EDP têm 
direito ao benefício da tarifa 
social de energia elétrica. O 
benefício é previsto em lei 
e concede o desconto de até 
65% no consumo de energia.

De acordo com publicação 
da EDP, 90.576 famílias da 
região se enquadram no per-
fil para obter o benefício. A 
empresa destacou que estes 
moradores não puderam ser 
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incluídos de forma automática 
no benefício devido ao núme-
ro da instalação elétrica da 
residência não estar vinculado 
à pessoa inscrita no sistema 
do CadÚnico, que atende a 
fatia da sociedade com maior 
vulnerabilidade social.

Para quem deseja receber 
o benefício da Tarifa Social 
de Energia Elétrica é neces-
sário realizar uma atualização 
cadastral pelo site da EDP, 
pelos outros canais como 
WhatsApp (11) 93465-2888, 
ou por meio do atendimento 
gratuito no 0800 721 0123, 
informando o número da ins-
talação e os dados referente 
ao CadÚnico.

Foto: Reprodução

Estrutura da EDP, que atende a região; noventa mil famílias atendidas terão direito ao benefício da tarifa social



11 DE MARÇO DE 2023 5

Prefeitura e Eco Valle solicitam melhorias 
em trecho da Dutra na entrada de Lorena
Ballerini e superintendente do shopping participam de reunião com a CCR RioSP; pedido de nova passarela 

Buscando garantir melho-
rias no trecho de entrada de 
Lorena pela rodovia Presidente 
Dutra, representantes da Pre-
feitura e do Eco Valle Shopping 
reuniram-se no último fim de 
semana com a direção da con-
cessionária CCR RioSP. Além 
da modernização no ponto de 
acesso ao município, a tercei-
rizada estuda implantar na es-
trada uma passarela na altura 
do bairro Parque Mondesir. 

Realizada na tarde da sexta-
-feira, dia 3, na sede adminis-
trativa da CCR RioSP, em Santa 
Isabel, a reunião contou com 
as presenças do prefeito de 
Lorena, Sylvio Ballerini (PSDB), 
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da secretária de Obras e Pla-
nejamento Urbano de Lorena, 
Rosana Reis, da presidente da 
CCR RioSP, Carla Fonseca, do 
coordenador de Operações da 
concessionária, Diego Dutra, 
e da superintendente do Eco 
Valle Shopping, Renata Cruz.   

Em nota oficial, o Município 
informou que durante o encon-
tro, os membros do Executivo 
solicitaram à administradora 
da Via Dutra melhorias no tre-
cho de entrada da cidade, que 
fica na altura do Km 23, que dá 
acesso ao Eco Valle Shopping 
e à avenida Peixoto de Castro. 
Na sequência, a secretária de 
Obras e Planejamento Urbano 
explicou que a atual configu-
ração do local está afetando 
a mobilidade de pedestres, 
carros e caminhões. 

Após se comprometerem a 
analisar o pedido da Prefeitura 
e do Eco Valle Shopping, os 
representantes da CCR RioSP 
revelaram que está sendo 
estudada a possibilidade de 
realização de outras obras de 
modernização no trecho da 
rodovia que corta Lorena. Além 
da readequação da passarela 
do Km 54, a concessionária 
não descarta a possibilidade 
de construir mais um ponto 
de travessia de pedestres no 
Km 51. 

A reportagem do Jornal 
Atos solicitou à Prefeitura de 
Lorena diversas outras infor-
mações sobre a reunião e as 
tratativas junto à CCR RioSP, 
porém nenhuma resposta foi 
encaminhada até o fechamento 
desta edição.Reunião entre o prefeito, membros da CCR e do shopping; possibilidade de acesso na Dutra é debatida

Foto: Divulgação PML

Foto: Divulgação SMP

Funcionários da Gerdau paralisam suas atividades em Pinda
Colaboradores cobram alteração na jornada de trabalho; categoria relata escala exaustiva em setores da fábrica de aço 

Reivindicando mudanças 
na jornada de trabalho, fun-
cionários da Gerdau de Pin-
damonhangaba realizam 
uma paralisação na manhã 
desta quarta-feira (8). Mesmo 
não sendo a pauta principal 
do protesto, os contratados 
da fabricante de aços espe-
ciais cobram a redução do 
desconto salarial relacionado 
ao convênio médico. 

De acordo com o Sindmetp 
(Sindicato dos Metalúrgicos 
de Pindamonhangaba, Mo-
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reira César e Roseira),  os 
colaboradores da Gerdau 
decidiram cruzar os braços 
como forma de protesto à de-
mora da empresa em alterar 
o funcionamento da jornada 
de trabalho. Segundo a asso-
ciação, os funcionários, com 
destaque aos que atuam nos 
setores de aciaria, laminação 
e logística, têm sido submeti-
dos a uma exaustiva carga de 
trabalho ao longo dos últimos 
anos. Para que eles pudessem 
ter uma maior frequência 
de descanso, o sindicato 
propõe à empresa que os 
colaboradores que atuam na 
escala 6 por 1 (folga apenas Paralisação dos funcionários da Gerdau, na quarta-feira, em Pinda

aos domingos) tenham uma 
redução diária do horário de 
refeição e passem a trabalhar 
um sábado a cada duas sema-
nas, possibilitando folgarem 
dois sábados por mês.

Segundo o presidente do 
Sindmetp, André Oliveira, a 
medida, que funciona nas 
fábricas Tenaris Confab e 
Novelis, de Pindamonhanga-
ba, não traria prejuízo algum 
à Gerdau. “Não vai mudar a 
quantidade de jornada no 
mês, não vai mudar nem a 
rota de ônibus, mas a Gerdau 
não aceita. É possível e até 
vantajoso para a empresa 
colocar essa jornada. O traba-

lhador com mais folga, mais 
tempo para a família, ele pro-
duz melhor. Se colocar tudo 
na balança, até a questão de 
risco de acidentes melhora 
se o trabalhador estiver mais 
descansado”. 

De acordo com o sindica-
to, os funcionários cobram 
também a diminuição do 
desconto que sofrem em seus 
salários para o pagamento do 
convênio médico.  

Até o fechamento desta 
edição, a direção da Gerdau 
não havia se manifestado 
publicamente sobre a para-
lisação e as reivindicações 
de seus funcionários.
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Águas Piquete inicia trabalho de 
entrega de Relatório Anual de Água
Documento traz informações e dados que comprovam qualidade do recurso

A Águas Piquete, empresa 
que pertence ao Grupo Iguá, 
está realizando a entrega 
do Relatório Anual de Água 
ano base 2022. O documen-
to, que atende ao Decreto 
Presidencial n°5.440, de 
4/5/2005, será entregue em 
todas as residências do mu-
nicípio e apresenta informa-
ções importantes sobre as 
atividades desempenhadas 
pela companhia, entre elas, 
a potabilidade da água que 
está sendo distribuída para 
a população.

Segundo a diretora ope-
racional da Águas Piquete, 
Mirian Guillen, a empresa 
controla a qualidade da 
água em todo o sistema 
de abastecimento, desde 
os mananciais até o cava-
lete do imóvel, por meio 
de coletas sistemáticas de 
amostras e realização de 
ensaios laboratoriais. “Se-
guimos todas as diretrizes 
previstas pelo Ministério da 
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Saúde, em nosso sistema de 
abastecimento. Na Estação 
de Tratamento, nossos téc-
nicos em química analisam 
a água a cada 2 horas, levan-
do em consideração o PH, 
turbidez, cor, cloro e flúor. 
Além disso, diariamente são 
verificados os parâmetros 
de qualidade da água do 
poço e, semanalmente, é 
feita também a inspeção da 
rede de distribuição na cida-
de. Por fim, mensalmente, 
acontece uma coleta labora-
torial, por meio do plano de 
amostragem, comprovando 
e assegurando a qualidade 
final”, conclui Guillen.

Além de encontrar da-
dos sobre a potabilidade 
da água, o relatório traz 
informações sobre todo o 
sistema de abastecimento, 
os mananciais, plano de 
amostragens, etapas do 
tratamento de água, além 
de reforçar os canais de 
comunicação que a em-
presa disponibiliza para os 
clientes em caso de dúvidas, 
0800-2020 120/WhatsApp 
(11) 99809-4959.Colaborador da Águas Piquete trabalha na distribuição do relatório anual

(1
2)

 9
91

48
-2

19
6

Fabiana Cugolo
Guaratinguetá 

Após reclamações, Câmara aprova requerimento 
por tempo de tolerância no Zona Azul de Guará
Dani Dias (PSC) sugere 15 minutos de tolerância para emissão de tíquete para estacionamento rotativo da cidade

A Câmara de Guaratinguetá 
aprovou, por unanimidade, o 
requerimento da vereadora 
Dani Dias (PSC), para a possibi-
lidade da criação de um tempo 
de tolerância de 15 minutos 
para a emissão de um novo 
ticket de estacionamento do 
Zona Azul. A ideia, apresentada 
na sessão da segunda-feira (6), 
pede que o Executivo interceda 
junto à empresa Estaciona-
mento Digital, que gerencia o 
serviço.

De acordo com a proposi-
tura, atualmente são 1.136 
vagas divididas entre zona azul 
e zona verde (vagas próximas 
a hospitais) na região central 
de Guaratinguetá.

Usuário do sistema, Carlos 
Rezende relatou que já recebeu 
notificações que devem ser 
pagas para não se tornarem 
multas de trânsito e que já 
passou por situações que pode-
riam ser evitadas por minutos 
de tolerância. “Eu estava indo 
até um laboratório de exames 
clínicos, na rua Monsenhor Fili-
ppo, no Centro, e parei em uma 
vaga bem em frente à entrada 
do laboratório. Desci já com o 
celular em mãos para acessar 
o aplicativo do estacionamento 
e entrei para a fila de coleta de 
sangue. Colocando as informa-
ções no aplicativo e também 
passando meus dados no la-
boratório, foram no máximo 
dez minutos desde o momento 
que estacionei o carro até fazer 
a locação pelo celular. Quan-
do saí do laboratório, vi que 
tinha uma notificação no meu 
carro, com diferença de dois 
minutos antes do horário em 
que realizei o pagamento pelo 
aplicativo”, explicou.

Outra usuária do estaciona-
mento rotativo, Sarah Mello, 
contou que recebeu uma noti-
ficação cerca de três minutos 
após estacionar e seguir a pé 
para um salão de beleza, na 

região central. “Eu utilizo o apli-
cativo. Estacionei próximo do 
local para onde eu estava indo, 
na rua Lamartine Delamare. 
Estacionei e apenas atravessei 
a rua, para que, chegando no 
salão, eu conectasse meu ce-
lular no Wi-Fi para realizar o 
pagamento, mas recebi o aviso 
nesse curto prazo de tempo”, 
frisou.

Autora do requerimento, 
Dani Dias destacou, em entre-
vista ao Jornal Atos, que dire-
cionou o pedido à secretaria 
de Segurança e Mobilidade 
Urbana para a possibilidade 
de ajustes no contrato junto à 
empresa que gerencia o esta-
cionamento rotativo. “Demos 
entrada nesse requerimento 
em virtude da quantidade de 
reclamações que tenho rece-
bido no meu gabinete sobre a 
quantidade de multas que es-
tão sendo aplicadas na cidade, 
e a prestação de serviço por 
parte da empresa que opera 
o estacionamento rotativo. E 
o que as pessoas têm recla-
mado, é que muitas vezes não 
existe uma tolerância quando 
se vai ao Centro da cidade, e 
nem todos querem manusear 
o aplicativo ou encontram 
dificuldades para utilizá-lo, e 
rapidamente a multa é aplica-
da, não existe um tempo hábil 
para que o cidadão estacione 
o carro e procure a forma 
mais apropriada para efetuar 
o pagamento”, exemplificou a 
vereadora, que, acrescentou 
ainda relatos sobre parquíme-
tros com defeito ou desativados 
e a falta de agentes nos locais.

Procurado pela reportagem 
do Atos, o subsecretário de 
Segurança e Mobilidade Ur-
bana, Rafael Porto, explicou 
que os estudos sobre o tempo 
de tolerância já estão sendo 
realizados junto à empresa 
Estacionamento Digital e que 
as análises são complexas. “O 
nosso decreto não prevê essa 
tolerância. Em função disso, o 
contrato, que foi baseado no 

decreto também não previu, 
acarretando em um impacto 
no equilíbrio econômico-finan-
ceiro desse contrato. Não só na 
queda da arrecadação, mas, 
principalmente, a necessidade 
de uma dupla fiscalização, onde 
há necessidade de se verificar o 
carro estacionado sem o paga-
mento da tarifa e 15 minutos 
após, essa nova verificação”, 
enfatizou.

Ainda de acordo com a Mo-
bilidade, os estudos seguem 
em andamento para que o 
impacto financeiro não seja 
repassado no custo da tarifa. 

Outra questão analisada é o 
tempo solicitado de 15 minu-
tos, onde a pasta e a empresa 
pesquisam exemplos de cida-
des que já praticam o tempo 
de tolerância, como Lorena, 
que tem a tolerância de cinco 
minutos. Segundo Porto, se as 
tratativas entre secretaria e 
empresa forem positivas para 
a mudança, o decreto deve ser 
modificado no município. A 
Mobilidade ainda reforçou que 
segue com objetivo de propor-
cionar facilidade e bem-estar 
para a população que utiliza o 
estacionamento rotativo.Tíquete da zona azul nas ruas de Guará; requerimento por tolerância

Foto: Fabiana Cugulo
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Cachoeira entrega sede dos bombeiros e as vinte 
últimas casas do CDHU após atraso de 12 anos
Prefeito anuncia mais 52 unidades habitacionais no bairro São José, em parceria com órgão do Estado

A Prefeitura de Cachoeira 
Paulista entregou, na quinta-
-feira (9), as últimas 20 das 
80 unidades habitacionais 
que foram construídas atra-
vés de parceria com a CDHU 
(Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urba-
no), no bairro São José. As 
famílias esperavam a entrega 
das casas há mais de 12 anos.

A entrega foi realizada no 
dia em que o município com-
pletou 143 anos, e contou 
com a presença do vice-gover-
nador Felício Ramuth (PSD). 
O empreendimento foi en-
tregue com a infraestrutura 
completa (ruas pavimentadas, 
sinalizadas e arborizadas, 

Andréa Moroni
Cachoeira Paulista

saneamento, drenagem, ele-
tricidade e iluminação). Todos 
os cômodos dos imóveis têm 
piso cerâmico e azulejo nas 
áreas molhadas. As casas 
também foram construídas 
com placas de energia solar.

Durante seu discurso na 
solenidade, o prefeito Antônio 
Carlos Mineiro (MDB) anun-
ciou que está finalizando a 
parceria para a construção de 
mais 52 unidades na mesma 
região. “Nós sabemos que 
o déficit nacional é muito 
grande e precisamos fazer 
muito mais por essa cidade”.

O gerente regional da 
CDHU, Francisco Assis Vieira, 
o Tchesco, explicou que as 
moradias fazem parte de um 
contrato antigo de duzentas 
unidades para a cidade, que 
vinha de outras administra-
ções.

Bombeiros – No mesmo 
dia, foi entregue a sede do 
Corpo de Bombeiros, que re-
cebeu o nome do Monsenhor 
Jonas Abib, em homenagem 
ao fundador da Comunidade 
Canção Nova, que faleceu em 
dezembro passado.

Além do vice-governador 
Felício Ramuth, estiveram 
presentes na solenidade pre-
feitos da região, deputados, 
vereadores e representantes 
do Corpo de Bombeiros.

A base funciona em um 
prédio público que fica à 
rua Matutino Rodrigues do 
Prado, nº 65, no bairro Par-
que Primavera. Localizado 
atrás da rodoviária nova, o 
imóvel, até o início do ano 
passado, abrigava a secre-
taria municipal de Trânsito 
e Transportes. Para garantir 
a infraestrutura adequada 
para a atuação dos bombei-
ros, a Prefeitura investiu 
cerca de R$ 400 mil na 
reforma do prédio, processo 
iniciado no fim de junho do 
ano passado. De acordo com 
o Executivo, anualmente se-
rão gastos R$681 mil para a 
manutenção do espaço.

A implantação da base foi 
viabilizada ao final de 2021, 
por meio de convênio entre 
a atual gestão e a secretaria 
de Segurança Pública do Es-
tado. “O funcionamento dessa 
unidade é muito importante, 
pois Cachoeira dependia do 
deslocamento dos bombeiros 
instalados em outras cidades 
da região. A nossa base conta 
com 15 bombeiros, que terão 
à disposição um caminhão 
e uma viatura de resgate 
equipada”, explicou Mineiro.

O prefeito Antônio Carlos Mineiro e o vice-governador Felício Ramuth descerram de inauguração do último conjunto de casas pelo CDHU

Foto: Divulgação PMCP

Ballerini anuncia novos secretários para 
Turismo, Cultura, Planejamento e Juventude
Criação de duas pastas e alteração em outras duas faz parte de planos para dois últimos anos do mandato

O prefeito de Lorena, Sylvio 
Ballerini (PSDB), anunciou on-
tem, mudanças em seu secre-
tariado. Foram apresentados 
três novos secretários e uma 
mudança de pasta, divulgada 
durante coletiva de imprensa 
no gabinete.

A secretaria de Planeja-
mento, pasta desmembrada 
da secretaria de Obras, será 
comandada pelo engenheiro 
João Bosco Romeiro. A recém-
-criada secretaria de Juventu-
de terá como responsável o 
ex-vereador Daniel Aquino, 
o Galão. Juliana Barbosa 
deixa a secretaria de Cultura 
e assume a nova secretaria 
de Turismo. Seu antigo cargo 
passa a ser ocupado por Le-
andro Murinho, ex-secretário 
de Cultura de Silveiras.

Andréa Moroni
Lorena

João Bosco Romeiro des-
tacou que sua missão no 
Planejamento será ajudar no 
desenvolvimento da cidade. 
“Lorena precisa de desenvol-
vimento e geração de renda. 
Trabalhar junto a outras 
secretarias e mudar a cidade 
de patamar”.

Ao assumir a Juventude, 
Galão Aquino lembrou que, 
além dos planos, é importante 
focar desafios. “Nós estamos 
aqui para somar, trabalhar 
para que a juventude tenha 
um olhar social, investir na 
capacitação desses jovens 
e, claro, na prevenção às 
drogas”.

A nova secretária de Turis-
mo, Juliana Barbosa, agrade-
ceu pelo tempo em que ficou 
à frente da Cultura. “Foi um 
grande desafio desenvolver 
a área de cultura na cidade, 
mas eu tive muito apoio do 
prefeito Sylvinho. Agora com 

a mudança, vamos ter um 
novo olhar sobre a cidade”.

Leandro Murinho afirmou 
que pretende usar a experi-
ência que adquiriu na cidade 
de Silveiras para desenvolver 
a Cultura em Lorena. “A cida-
de já é referência na região 
com suas festas de excelente 
qualidade, além de ter uma 
história magnífica”.

Após apresentar os novos 
nomes do primeiro escalão, 
Sylvio Ballerini aproveitou 
a coletiva com os jornalistas 
para lembrar que está prepa-
rando uma equipe que saberá 
encarar problemas, mantendo 
o que tem sido projetado. 
“Tenho tido muito apoio dos 
secretários para realizar o 
meu trabalho. Críticas sempre 
terão, mas a população de 
Lorena é muito boa, e temos 
é que continuar trabalhando 
para melhorar as condições 
da nossa cidade”.Novos secretários, vice e prefeito posam após reunião de apresentação de pastas e alterações no Executivo

Foto: Divulgação PMP
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